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Los polacos 
y sus verdugos 

A h o r a quu en t a U E u r o p a reper ­
cute el g o l ^ e d* Un ' / ;* ' id un > i U u U -
do i n i c u o , el p royeo to do e x p r o p i a ­
c i ó n forzosa cU \A r e g i ó n polaca, que 
jsoi* todos I»» medios reprobablos i n ­
t en t a hacer m y a , ó matar, el K a i s e r , 
g a l l a r d o y cauceroso, v o y á deciros 
n l g o ¿ e P o l o n i a , l a o l v i d a d a . 

Cuando , h a r á « n a quincena de 
aSos, el G o b i e r n o a l e m á n a r r e c i ó en 
l a c a m ^ a ü a c o n t r a loa polacos y con 
leyes y d í n a r o i n c i t a b a k ios su3''08 
pa ra que áJ'r*>jaran d i sus t i e r r a s de 
Btaanania á los aldeanos p* r a que 
H é GolonizArau, g e r m a n i z á a d Q l a . s , 
ios polacos de toda*! las clases ^oc a-
les r e u i i i é r o u « e en #upremo esfuerzo 
y c roa ron u n B a n c o a g r i u o l a a l asr 
v i c i o de los eauipesinos y de los 
p r o p ¡ e t a ; i o s ru ra les que les ayudaba 
& 8«>steuen49 eu HUS t e r r u ñ o s hereda-v 
dos, que los a d q u i r í a , en caso de 
ven ta , para ^ue no pasaran áTat? ma­
nos ced io Io«a« de ios enamigos ou 
acecho. 

E l noble esfuerzo de los polacos 
que d i f i c u l t a b a la o o l o n i z a c i ó n ger 
m a n a , )»ue« e e g ñ i i las e s t a d í s t i c a s 
de U C o i n m ó h colonizadora, r esu l ta 

i que Us p o l a o o í k * i i rescatado m á s 
t i e r r a s de l peder da los j u d í o s y de 
loa alemanes qne lo» que é s t o s h a n 
l o g r a d o a r r eba ta r á ios i n d í g e n a s , 
a p u r ó l a pac ienc ia de la u s u r p a d o r a 
A l e m a n i a . L a fueraa de resis tencia 
de los polacos que, eegun B ü l o w , 
es una h i d r a de mi l cabezas qne hay 
que aplas tar b u s c á n d o l a el c o r a z ó n , 
h a m o t i v a d o ese asombroso p royec to 
de e x p r o p i a c i ó n forzosa que aproba­
r á e l R e i c h s t a g . ¿ P o r q u é no? ¿ C ó m o 
h a de perder la potente m a y o r í a par 
l a m e n t a r i a ( tales m a y o r í a s t i e n e n 
s i e m p r e r a p ó n em P r a s i a ó en A l -
q n e ñ a q u e ) la •ca» iÓn do hacer uua 
ley r o n í r a / e y ? ; 0 h ! l »y d« ios fuer 
to«f tu a o m b r e es a r b i t r a r i e d a d , pue­
de deoiraa pa rod iando a l poeta. 

Pero los f uertes uo son ios esforza-
dorf, y , «orno e l m u n d o no se acaba, 
h a b r á cambios para todos lo» gustos . 
M u c h a s cabezas coronadas d a r á n en 
e l po lvo , a u e h a s leyes se h a n de 
derogar , y en la inacabable l u c h a de 
lo-s hombres con §us hermanos loe 
hombres , l l e g a r á su h o r a d e vencer 
á los o p r i m i d o s do hoy ; una ho ra 
do t r i u n f o y j u s t i c i a que los recon­
f o r t e y los a n i m e , y que s e g u i r á 
ma rcando en el obse rva to r io de l a 
h i s t o r i a e l ascenso y descenso do 
las h e g e m o n í a s , é l flujo y refluj® 
do lo nuevo y lo caduco L a v i d a , 
que e« vaTiedad, t r a n s t o r m a c í ó n 
incesante de lo ooexistente, rechaza 
la m o n o t o n í a de las concreciones 
i n r a r i a b l o ? , y p o r q u e de eso nos 
h a b l a la h i s t o r i a , es amena, y por­
que noe demues t ra que turnan en 
el Poder no pacificamente pero si 
e ternameníe , los intereses hermanos 
qne se han apoderado del m u n d o , 
la h i s t o r ^ de la h u m a n i d a d es con­
soladora y es amable . K l t r i u n f o 
d e f i n i t i v o n o lu a l c a n z a r á nadie : el 
combate j u r a r á lo qne á u r e a los 

h o m b r e s . L o i t n p o r t a n t a es que no 
f a l t e n m u n i c i o n e s , medios de de­
fensa, el á n i m o y la d i s c i p l i n a a l 
e j é i c i t o s i t i ado , qas sabe ha de ser 
l a r g o el s i t i o . Los polacos lo (sntien-
den a s í , y son previsores y buenos 
soldados. 

E n su t e r r i t o r i o de l a Gral i tc ia 
pueden euvenacerse do una o r g a n i ­
z a c i ó n de i n s t r u c c i ó n p o p u l a r que 
no t i e n e n lo^í pueblos m á s ade lan­
tados. 

A u n q u e los poUcos de a l l í no 
d i e r o n o c a s i ó n á F r a n c i s c o J o s é — 
que 83 r i n d e y a á la i n f l e x i b i l i d a c l 
da los aTloe y de las desventaras —es­
tas d o l o r i d a s pa labra*: "Cada uno 
de m i s subdi tos es u n a esp ina de 
m i corona, , , pooo d « b e n a l Poder 
c e n t r a l de V i e n a , y con medios pro­
p ios a t i e n d e n a l desa r ro l lo de su 
c u l t u r a n a c i o n a l . E l W a w e l , pa la ­
c io y p a n t e ó n de los Reyes polacos 
desde el s i g lo X , e s t á en Orecov ia á 
o r i l l a s de l V í s t u l a , que a l r o m p e r 
de los hieloH e » la p r i m a v e r a m u r ­
m u r a la be l l a c a n o i ó a de las aguas 
librei?. 

Desde hace m u c h í s i m o s a ñ o s , e l 
sagrado ml i f io i e d® l»« r e a l e ' í a s que 
pa a ron y de las que drm t e ^ i m - ) -
n i o los H- ircófagos en las cr iptas o&-
Uada i , s e r v í a do c u a r t e l á los aus­
t r í a c o s . 

I n t e n t a r o n los polacos que l e i 
fuera l e a t í t u í d o , pero i n ú t i l ra ent?; 
y s ó l o h a r á una docena de «¿ños, e l 
Grobiarno (ta V i e n a a c c e d i ó á la de­
v o l u c i ó n del W a w e l con des t ino á 
Museo y res idencia rea l de los Has -
burgo1-', á c o n d i c i ó n de que los po­
lacos ed i f i ca ran cuarteles pa ra las 
t ropas que a lbe rgaba el h i s t ó r i c o 
Pa l ac io v lo r e? t au ra r an . L a G a l i t -
c ia es m u y pobre, pero o l p a t r i o t i s -
me es r i queza . 

C o n s t r u y é r o n s e los cuar te les , y 
a l r u i d o de l a soldadesca ha segui ­
do e l sanb r u i d o del t r aba jo que res­
t a u r a los m u r a l l o n e s medioevales y 
la ig les ia , que en su r ec in to conser­
va i n c o r r u p t o en s a r c ó f a g o de p l a t a 
e l cuerpo de San Es tan i s lao ; y ale­
gres, entusiastas, cooperan a l g r a t o 
t r aba jo ©l pobre p e ó n de a l b a ñ i l y 
e l excelso a r t i s t a , los grandes safio-
res y los artesanos, ansiosos todoa 
de r e s t i t u i r "Wawel á su bel leza 
f u p r t á y evocadora. 

L a s u s c r i p c i ó n nac iona l , e l cent 
v e n i d o de las m á s remotas aldeas, 
de las ciudades, c a í d o d© todas las 
manos, ha s ido la l l u v i a de oro que 
r e a l i z ó el m i l a g r o . 

A q u í en e l r e m ^ de P o l o n i a , q u á 
os e l c o r a z ó n de e l la , o c u r r e n esos 
m i l a g r o s t a m b i é n : los hace al pa­
t r i o t i s m o , que ns fe, sacr i f ic io y 
a m o r . 

E l p a r t i d o n a c i o n a l i s t a , que es 
ol que i n i c i ó y d i f u n d i ó la i n s t r u c ­
c i ó n do las masas campesinas y po­
pu la res d u r a n t e la rgos afios, y en 
fuerza da sacrif icios da ¿ a n g r e ha 
creado una de las iust i tucioue)? m á s 
b e n é f i c a s de l m u n d o , " L a madre-es­
cuela,, , que cuen ta só lo dos a ñ o * de 
v i d a oficial. V a y a n u n par da c i f . a s 
á decir lo que es y lo que hace. 

B e p a r t i d o s en las diez p r o v i n c i a s 
de CSÜCI r e g i ó n h a y s . e H ^ l k H och'¿:i-

i a y un c i r cu ios que, dependientes 
del C o m i t é c e n t r a l , o r g a n i z a n y 
e x t i e n d e n l a o b r a p e d a d ó g i c a en 
escuelas, asilos para p á r v u l o s . I n s ­
t i t u t o s de segunda e n s e ñ a n z a , c u r ­
sos para analfabetos adul tos , ense­
ñ a n z a á los n i ñ o s enfermos que no 
pueden f reouanta r las escuelas y 
b ib í fo tec .as fija^ y ambu lan t e s . 

" L a madre-escuela,, , qus en J u l i o 
pasado p i d i ó á las au tor idades per-
mÍRo para a b r i r y sostener mil dos­
cientos cuarenta y siete centros^ de 
e n s e ñ a n z a , b r e o i b i ó só lo para 6 8 1 . 
Presentada una de las l is tas do 
maestros, en n ú m e r o de trescientas 
diez y seis, la a u t o r i d a d se d i g n ó 
a p r o b a r só lo 160, en torpec iendo asi 
á cada paso y de todas maneras e l 
f u n c i o n a m i e n t o de l a p a t r i ó t i c a 
i n s t i t u c i ó n . Pero aunque eso ocur ra 
y son depor tados va r ios do los 
m i e m b r o s da su d i r e c t i v a , y los re ­
g i s t ros ea los a o m Í 3 Í l i o 8 de todos 
svm cosa c o r r i e n t e , " L * M i d r o - ^ s -
cuela, , sostiene, a d e m á s do las 
cientas ochenta y utia escuelas c i t a -
das, trescientos diez y sieíe^ asi los 
p a r a p á r v u l o s y quinientas cinco h i -
bl í^fcejas . 

H a n freonenUdo a q u é l l a s en e l 
ú l t i m o a ñ o 6 1 0 0 0 n i ñ o s , so han re­
f u g i a d o en los asilos l i . 0 0 0 p á r v u ­
los; han t o m a d o t i b r o s de las b i b l i o ­
tecas 4 0 0 . 5 ' U personas. Y como to­
dos eaos esotros p e d a g ó g i c o s e s t á n 
r e p i r t i ios en las aldeas, los s e ñ o r í o s 
má;< apar tados y los pueb leo i l los 
m á s i n c u l t o s ; y como l a e n s e ñ a n z a 
y la as is tencia on los asilos es abso-
l u t a m a n t ^ g r a t u i t a , se c o m p r d u d e 
lo b i enhechora que os t a l i n s t i t u ­
c i ó n de los h u m i l d e s , y so e x p l i c a 
l a g u e r r a que la hacen los ruso*, 
del Z a r ps-ra abajo. 

L a flamante C o n s t i t u c i ó n mos­
c o v i t a a lgo dice do la l i b e r t a d de 
eneenanza p r i o a d a gantes se i ba á 
S ibe r i a , por h a b l a r en polaco los 
n i ñ o s ent re s i en las escuelas rusas, 
á 1»« que es taban ob l igados á i r ) ; 
pero, ¿ q u i é n hace ca«io de esos pape­
les, puesto que nues t ro padre e l 
Z a r c o n t i n ú a l l a m á n d o s e señor ab­
soluto de todas las R u s i a s dueño y 
B#y de Polonia.1 

¿ Q u i é n paga á los maestros de 
MLa madre escuela,,? 

¿ Q u i é n los viajes da los conferen­
ciantes, el m a t e r i a l do lo* L a b o r a -
t o n o s y los t í u s e o s p e d a g ó g i c o s ? 

¿ Q u i é n da e l pan candeal y l a 
lecho pu ra , e l vísti .do y las m e d i c i ­
nas, á los p a r v u l i t o s , cuyos padres 
t r a b a j a n en los campos y en las fá­
bricas? 

¿ Q u i é n los c ientos do j u g u e t e s 
que , puestos eu mano^ da n i ñ o o ra­
q u í t i c o s ó de t a rdo desa r ro l lo í n t e -
I t í c tua l , son l a c o i ó n do las cosas en 
f o r m a recreat iva? 

Pues los hab i t an te s de esta ra-
g i ó n , una m i l l o n a d a de polacos quo 
quieren serlo, que q u i e r o n que lo 
sean los quo v a n d r á n d e s p u é s . 

Es la JcopeTca de l a s u s c r i p c i ó n 
nac iona l , la l l u v i a de oro, que cao 
en el c a m p a da l a ignorancia , ha­
c i é n d o l o f lorecer y da r f r u t o . 

¿ a y UJ; d í a a i ^ ü o — 4 S ¿Q Qx--

yo—consagrado ea t oda P o l o n i a 
a l "don nac iona l , , , y ese solo d í a 
v a l i ó en esta r e g i ó n á u L a M a d r e 
escuela,, 200 .000 rub los , ¡ 6 0 0 . 0 0 0 
pesetas! 

D i j o hace poco e l p res iden te de 
l a D i m a , C h o r a í a k o u , d e s p u é s do 
contes tar á un discurso de D m o w s k i 
( g r a n p a t r i o t a , m u y a m i g o d© E s ­
p a ñ a y pres identa de l G í r o u l © p o ­
laco, que ©s «1 g r u p o de m á s c u i d a ­
do para e l G o b i e r n o ruso) , ^que 
l u s t í f i c a r á los polacos es u n s u e ñ o , 
y qua a s i m i l a r s e á B o l o n i a es-oonao 
que re r a s imi l a r se laClhiuaM.. 

T i e n e r a z ó r . O se mata , " b a s c á n -
do la el c o r a z ó n , , , como se p r o p o n e 
B ü l o w , l a h i d r a , no de l.OUO;cabe­
zas, sino áe veinte millones de Gabe-
zan, ó h a y q u e a b r i r l a paso para 
que se vuelvo, á su l u g a r , y no <ro-
p i e c é n con e l l a las bondadosas A l e ­
m a n i a , A u s t r i a y R u s i a . 

M í reverenc iado D , Franc i / j co GH-
ner : sí t e n g o la s u f r í a de que usted 
orea, c o m o y o , que la j u v e n t u d pa ra 
ius truirse ddbo conocer, no s ó l o los 
pueblos p r ó s p e r o s s ino t a r a b i é u . 
Hquwlloi que ©n lucha -c ruen ta c o n ­
se rvan su i e n e r g í a y SUSÍ ideales, 
aconseje usted á sus d i s c i p u l ó s quo 
v e n g a n á B o l o n i a . 

¡ A h í , pero r e c o m i é n d é l é s Usted 
que h a g a n / l o que yo, cuando a l ­
g u i e n les p r e g u n t o ni e^ exac to el 
h ú m e r o de analfabetos que n o ^ a c / i a 
c a « l a s e s t a d í s t i c a s . 

Que d i g a n que lo i g n o r a n . . . que 
lo i g n o r a n . . . p o r q u e en-es^- .caso, 
m á s sopor tab le es ia v a r g ü o í i z a de la 
m e n t i r a q u e . l a . vergüenza de ia 
v e r d o d . , • 

SOFÍA C A S I N O V A 

P a r a l a h i s tor ia da G a l i c i a 

Es un hecho cierto, itrefuta-. 
ble, aunque algunos le desco­
nozcan, que en los alrededoro^. 
de Mondoñedo y también en la, 
casi totalidad de los pueblos 
de sn antigua provincia, sobr» 
todo on los del litoral, existió.-, 
ron extensiones enoriaes de te-t 
rrenos destinado* al cultivo da 
la benéfica y sabrosa planta (Ja 
Noó, que producían buenaa y 
muy ímportantes, cosechas d© 
vino. 

L a causa de la detaparioióa 
del v i ü e d ó en esta comarca 
fué, s in duda alguna, la desasa 
trosa filoxera ú otra de laa en^ 
fermedades aniqui ladoras qxm 
despoblaron y ai rasaron tam­
bién el viñedo de los más neos 
valles de la región gallofa eu 
é p o c a m u y reciente. 



L A V O Z D B M O K O O M E D O 

Hoy, pues, la iproducción de 
pelereiicia, exoeptoen pequeña 

.escala én el fértil valle de V i ­
dero, es nula por completo: su 
nombre pasó, ciertamente, á la 
historia. Sin embargo, en los 
vecinos valles do Lorcnzana y 
Valle de Oro y en a l g i a s ai-
deas dol ¿isti ito de Foz, venSe 
frescos y hermosos parrales 
que producen, aunque 8111 cui­
dado alguno, uvas de acepta­
ble calidad, las cuales suelen 
ser bien vendidas por nuestros 
labriegos en ios mercados y fe­
rias, empleándolas alguno que 
obro en hacer mosto de péximas 
condiciones por cojer la uva en 
mala-sazón. 

Si nuestros aldeanos inten­
tasen poblar de viñedo las fin­
cas que en otro tiempo lo pro­
dujeron, no cabe duda saldrían 
gananciosos; pero, por desgra­
cia, no piensan ni ereen en 
más producciones que en las 
poco variadas que hoy recolec­
tan. 

Desengáñense nuestros la­
briegos: crean ]o que nosotros 
fixponerrfos y probaremos y ve­
rán la utilidad que el viñedo 
traería para todo este país. 

Y,para demostrar claramen­
te que l a producción viticula 
existió en grandUima escala en 
la prorincía de Mondonedo,po­
seemos las más claras y curio­
sas noticias. 

Citaremos algunas, la ma­
yor parte, la casi totalidad de 
Jas cuales están inéditas y que, 
por lo mismo, y por la impor­
tancia q}ié encierran., las da­
mos á' conocer con suma satis-
lacción. 

Desdalos más remotos tiem" 
pos se hallan noticias del viña" 
do en esta comarca. Vernos 
mies, que, como diee el Padre 
Florez, habiendo muerto, el 
Obispo mi ndoniense D.Juan 11 
Bebastianes, en Marzo dé 1261, 
« n Canónigo aparecefundando 
un aniversario por. el alma del 
Prelado, para lo cual señaló 
una viña que se hallaba en 
Carroceira, que creemos fues® 
en el actual y cercano lugar de 
Carruceira.: 

Díco también Florez que el 
Obispó Ñuño IT, cuyo pontiñ-
cado duró desde 1261 á 9 de 
Febrero de 1236, fundó cinco 
procesiones anuales. Para su 
dotación señaló la mitad de la 
iglesia de Vi liáronte, los bie­
nes que le pertenecían en Aba-
din y Reme, hallándose entre 
éstos fincas de viñedo. 

E l Prelado D. Alvaro Núñez 
de Isorna, natural dol vecino 
puerto de Foz, que gobernó la 
Sede mindoniense desde 1.400 
hasta 1415, dió Orden, en 1412. 
para q îe, los cosecheros de vi­
no, inmediatos á Mondoñedo 
pudiesen venderlo libremente 
en el mismo. 

E n 15 de Junio del año 
1.417 el Obispo D. Gil Soutelo 
hizo unas ordenanzas benefi­
ciosas en sumo grado para e. 
pueblo. E n ellas se mandaba. 

«Que todas las personas. Be 
neficiados déla santa igl.a y 
Mas vecinos del conzejo pue­
dan traer ala Ciudad todo el 
vino, que ellos labraren desús 
viñas, y no otro alguno.» 

E n la parroquia de Reinante 
también desde antiguo venían­

se dedicando á cultivar la vid 
E n efecto: D. Alvaro Gonzá­
lez, poseedor por linea recta 
del noble solar de Santar, en 
dicha parroquia, tenia en la 
misma varias viñas, en 1497. 

Pero, el dato más importan­
te y elocuente, lo hallamos en 
el acta del Concejo de Mondo­
ñedo, de 15 de Octubre de 1556 
E n ella sevo que la Justicia-}7 
l íeg imiento acordaron poner 
«porhordenanza qe. deaquiade-
lante el Vino de noys - Villar-
mea e de Villajuane e bibero se 
Vendaaquatro mrs.el quartal 
y el de San martyño e del Va-
lledeoro ede Lorenzana e de 
ottras pts desde el Ugar de san 
martyúopara acá y del dbo. 
lugardó Sanmtyño se veada el 
quartal á Itres mis, e no mas 
bopena délo perder el qo. de 
otira ni se vendiere.» 

E l cultivo del viñedo conti­
nuo durante largos años en la 
mayor parte de la provincia 
de lylonaonedo, pues, a últimos 
del siglo X VLL1, existían gran­
des parrales y viñas en Loren» 
zana, Vivero, en casi todo el 
Valle de Oro y Fazouro, ha­
biendo en el ¡solo pueblecillo 
ele Viilarméa, de ésta ultima 
parroquia, cinco lagares para 
elaborar ei vino. 

Y por lo que respecta al Va­
lle ae Orc^ sabemos que ios 
Procuradores generales de las 
jurisdiciones de la Tierra llana 
y villa y . Aiíoz del Castro de 
Oro solicitaron, en 17^6, de 
b. E . los señores -det .Real 
Acuerdo de este Reino, qiiO, 
mientras tanto dunise el vino 
de este país, no se permitiese la 
venta de (¿tro alguno en esta 
comarca, ío cual también apoyó 
resueltamente el Concejo de 
Mondoñedo, en 17 de üctubro 
de dieño año; añadiéniló que, 
«con hauer sido, la eosociia pa-
sda. tan abundante que podía 
Abastecer la maiur parte del 
a.ü con el Acopio y surtido que 
los siseros lucieron del Vino 
del Ribero, perdieron el que 
tenían ios cosecheros naturs. 
y el oonsiierabie ttrauaxu, y 
coste deque necesitan las viñas 
que son las mexores tinóas, y la 
mas proporciona la Iniustria 
dequese oalen los Poores L a ­
bradores para subemr asui Ur­
gencias.» 

EDUARDO LENC.E GUITIAN 

La r^za latina en Cuba 

La última guerra hispano-ameri-
caua que tauta sangre costó y do 
cuya justitieacion njoral se encar­
gará el fallo supremo de la histo­
ria determinó con su desenlace fa­
tal una complicada serie de inno­
vaciones profundas en todos los 
órdenes de la vida social y política 
dé Juba. 

Sujeio á apreciaciones diversas, 
como todo en la vida el destino de 
la naciente República, sería teme­
rario todo juicio y aventurada to­
da sentencia, mucho más hoy que 
se hallan revueltos y agitados, tal 
vez tanto, aunque parezca imposi­
ble, como en los días aciagos en 
que tronaba la formidable voz del 
cañón. 

E l ideal de la independencia por 
un lado, ese ideal tan caratneute 
defendido en los campos de la re­

volución, y por otro, la miroada 
tendencia de la gran metrópoli 
anierieána á la posesión definitiva 
de la isla; determinan una lucha 
sorda, pero continua, sin el es­
truendo latídloo de la metralla, pe­
ro con las violentas convulsiones 
de una política raza rosa-y levantis­
ca.' : ' ' • ••• ,• : 

Viendo, pues, el cuadro contuso 
que ofrece la actual situación del 
pueblo cubano, no cabe duda en 
predecir ni. prejuzgar cosa alguna 
con acierto respeto á su suerte fu­
tura. . 

Lo que más y con mayor razón 
preocupa á los amantes de la tra­
dición gloriosa que el nombre de 
España representa en la epopeya 
sublime de los siglos, es el fin re­
servado á la gran, familia latina 
dentro del desarrollo natural de 
los acontecimientos. Pero no te­
man los pesimistas que el mal 
abarque las gigantescas proposi­
ciones forjadas en la mente aluci­
nada de algunos visionarios. L a 
desaparición de la raza latina en 
América, que tanto miedo ha ins­
pirado, no puede suceder jamás. 

Las razas no son como las insti­
tuciones, ni como los gobiernos, ni 
como los hombres; éstos cambian, 
raodiflean sus doctrinas, innóvanse 
sus leyes, transfórmanse sus prin­
cipios filosóficos ó políticos pero la 
raza es siempre una, siempre la 
misma, aunque sufiiendo las evo­
luciones á que todo está sujeto en 
la vida. 

La raza es algo que se extiende 
y se dilataal través de los tiempos, y 
de los países y solo una nación po­
derosa, de muchos siglos, y la in­
fluencia de grandes revoluciones 
sociales, pueden hacerla desapare­
cer. 

¿Que significa para b raza latina. 
dn Ouba el cambio de nacionalí-
ead ó de gobierno? ¿Que acaso que 
la raza está supeditada á los capri­
chos de una sociedad voluble, ea-. 
tregada muchas veces, siempre, á* ' 
las eventualidades del azar? 

Si la sociedad es el hombre mis­
mo y el hombre es deleznable y 
pequeño por razón de' su propia 
naturaleza no cabe admitir en saña, 
lógica, la carencia absoluta de un 
vínculo suficientemente fuerte y 

. vigoroso, capaz de unir los ele­
mentos disgregados por las con cu-
piscencios de nuestro espíritu, y 
ese vínculo, ese algo grande, infini­
ta, supremo, es la raza, el todo su­
blime que forman constantes y su-
c^-ívas generaciones identifleadas 
por.el eslabón de la especie. 

Cierto que la sajonización en Cu­
ba avanza; y es verdad que progre­
sa, á pasos agigantados lo que di­
mos en llamar americanización, 
pero eso ¿es acaso un obstáculo 
para la conservación de la familia 
latina? 

L a despoblación total de la Amé­
rica, una invasión colosal de gue­
rreros que lo destruyeran y ani­
quilaran todo podrían tal vez rea­
lizar ese fenómeno tan temido, pe­
ro eso es un sueño. 

Nuestra raza, la que trajo aquí él 
inmortal genovós, el loco insig­
ne que deliraba como no deliran 
los sabioe del siglo XX, pese á la 
gravedad de su cienciencia, no es 
una hoja tan débil y sencilla que 
cualquiera viento la arranque y la 
destroce si, por el contrario es un 
tronco de corpulencia necesaria 
para resistir los combates del des­
tino. 

Tal vez llegue á americanizarse 
todo en Cuba, todo lo que integra 
la vida práctica y positiva del pais; 
pero hay algo completamente aje­
no á las corrientes de absorción, 
por que marchan encauzados los 
ingleses del Norte algo que se 
conservará puro é integro, cual­
quiera que sean las enseñanzas 
que el porvenir reserve; el alma, 
la vidá, la esencia, del pueblo cu­

bano. Esa será siempre eminente­
mente latino. 

Si llegase algún dia el desgra­
ciado caso de desaparecer de aquí 
el últirao descendiente de Rodrigo 
•y de Pelayo, aun existiría la raza 
latina on Áraerica. 

Ipomo. ha de extinguirse esa fa­
milia si.todo lo que hay en Cuba 
lo proclama y lo sostiene? ¿Qué es 
sinó latino el hóro.i,quo vertió su 
sangre ante el a tar de la libertad? 
^Quó es sinó latino el sencillo gua-
j'iro' que cultiva'sus vegas abrasa­
das por el sol calcinador de los 
trópicos? ¿Qué es éinó latina la 
apasionada cubana : que llora de 
amor al escuchar, él canturreo 
dulce de la guitarra, á lá puerta 
de su bohío? ¿Y que son sinó lati­
nas las frases armoniosas que el 
poeta pone en sus versos, el litera­
to en sus cuartillas y el trovador 
en sus endechas? 

Pues bien, aunque todo esto de­
saparezca, qnédará la raza latina 
que no piiede jiiorír mientras haya 
tierra .que guarde las cenizas do 
muertos queridos y mientras en 
el espacio ñote aire, porque en él 
vivirá el aliento de los nobles hi­
jos del Cid. - 1 •• 

Cuando una convulsión formi­
dable destruya el;último fragmen­
to de tierra cubana;,cuándo vuele 
por el abismo el último átomo de 
este suelo fecundizado con sangre 
latina, podremos creer que la raaf; 
se ha extinguido pero.hasta enton 
ees'Cuba vivirá unida á su pasado, 
como vive el hombre unido á l 

í .IJtótpriá.^y la Historia abrazada 
los, siglos... • / 

Rancho Bayeros 9 Diciembre C 
1907. ; . 

R . A. A TORRASAOASTI 

Yalala en nuastro Saminarlo 
Me,ngt?ad« corazón sería «1 Duestro si 

en esta oc»BÍón dejáramos de tributar 
ju»tÍ8Ímaü alabanzan á 1* tMsgnifica ve­
lada que en liouor de nuestro bondadÍBi-
mo Prelado en primer, lu^ar, y en se­
gundo del pueblo entero.de Mondoñedo, 
celebraron los seminaristas de este cen­
tro docente la noch^ del .día seis del co­
rríante, que señala la fecHá en que cou 
su laboriosidad é Inteligencia supieron 
escribir una página mis, én la historia 
de' la instrucción y cultura de qua 
s'einpra ban dado patentes prueba?, 

. demostrando, en ía j-resente ocasión, 
como y a lo hicieron yeren otras, que en 
estas casas de enseñanza^ á l a vex que 
«e « a l t i v a el talento "con 'el eütudio de 
las ciencias, «clesiásticás, y se aguza el 
ingenio en la poleíBÍca pai • -la defensa 
de las verdades de la fe católica, se en-
cuetran las inspiracioiies' para todo lo 
máa belip. deLatte. 

¡•.; Nosotros, que en íos primeros años da 
la juventud hemos frecuentado estaa 
aulas, aunque obedeciendo á contradic-
cioneá de 1» vida, í a s ' h a y a m o s abando­
nado wás tarde antes de completar uu» 
carrera para la que sin duda- no fuéra­
mos llamados, jamás hemos dejado do 
sentar grandes entusiasmos por el Se­
minario que aún hoy llamamos nuestro, 
y de abrazar con J a efusión del » á i 
acendrado Citriño á muchos que han s i ­
do compañeros y que hoy viiten el se­
rio y respetable manto de sacerdetes. 
Mil veces lo hemos dicho, y con orgullo 
lo repetimos hoy: el Seminario do Mon­
doñedo no cede en cuttur» k ninguno do 
los que hemos conocido, y que pasan 
por aventajados centros de. iiniTruccióu 
y saber. 

Aunque de ello no nos co^vf-m ier^n 
anteriores pruebas, la velada dií la n»-
cho del aeis serla suficiente para qua 
rindiéramos tributo de aplauso y admi­
ración á las excepcionales Condiciones 
de estos alumnos, aabiasaeuto diiigidoa 
por un claustro de Profesores digno de 
todo encomio. 

Previa galante y cortés, Uvitacióti 
hecha por el M. X Sr. Rector, claustro 
de profesores y alumnos, á todas laa 
autoridades eolosijisticas| civiles y miVv-
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tares, a l Clero catedral, al regular y se­
cular y á las clases distinguidas de 
hombres leí pueblo niindooiense; ¿ las 
ciuco y minutos de la tarda había ya 
un lUno completo en el espaciosa salón 
de actos del Seminario Coacitiar, her­
mosamente iluminado con profusión de 
luces eléctricas y un arco Toltaico que 
con potente foco alegraba la estancia 
con claridad meridiana. En lugar pre­
ferente estaba instal da con gusto y 
elegancia la tribuna presidencial, digaí-
simamente ocupada por el Rvmo. Prela-
no acompañándole á su derecha el Muy 
Ilustre Sr. Provisor y Vicario General 
de ía Diócesis, y á la izquierda el Se­
cretario particular de S. S. lima. Don 
Benigne Santos. Simpática se hizo á 
tedos la galantéria con que estos dos 
eaftores cedieron certesmente sus asien­
tos al Sr. Juez de Instrucción de esta 
Ciudad y al Presidente accidental del 
Cabildo. Delante de la tribana de la 
presidíncia colocironse asientos para 
las autoridades, para el l i m o . Cabildo y 
para el clero, ocupando el centro de l 
B i l i n hastael escenario.En elaladerecha 
igual número de asientos para el distin­
guido páblice y en la irquierda se sen­
taban loa ieminaristaa, no bajando de 
seis cieatas las inritaciones aceptadas 
que concurrieron á la velada. 

Los Sres. Profesores renunciaron á 
sus asientos de preferencia en obsequio 
al públteo < ompartiende cada cual con 
el M. I . Sí. Rector la fatigosa tarea de 
hacer los honores á los invitados y aten» 
der de cuando en cuando á los actores 
en los entreactos. Hemos visto á éste en 
el ultimo asiento «ada preocupado del 
lugar que ocupaba, y nos parecía más 
grande allí que en el sitio que de dere­
cho le correspoudía, como se nos figura 
a á s respetable y digno el que se pre* 
ocupa dol deber que el que atieade y 
lusca la distinción. 

No es la pri«era vez que vemos colo­
cado á este señor en el extremo de las 
sabias y honrosa» antitesis. 

Si puntual fué el publico en concu­
rrir al lugar de la cita, no se hicieron 
esperar los actores en d*r principio á 
BU'escogido programa. Corrido el telón 
á la señal de nn golpe de campanilla 
apareció en el escenario la rondalla ceu 
guitarras y bandurrias, dsteittando ca­
da uno el traje completo de seminarista 
con manto y beca, la que fué saludada 
por el público con estrepitosa salva de 
aplausos á l a que correspondió ejecu­
tando con sentimiento y maestría una 
irarcha, cuyo titulo ignc-arao»; pero 
que nos fué muy agradable y aplaudida 
de todos los concurrentes. 

E l segundo acto fué ya mas intere-
•ante. ün coro de treinta seminaristas 
en sus t 'ajee reglamentarios, dirigidos 
por el Diácono D. Cándido Pérez Diaz 
cantó eon gusto y a f i n a c i ó n la her­
mosa y sentimental plegaria á la Vir­
gen, obra de Montes. 

Un ligeto entreacto, durante el qne 
amenizó la fiesta el jóven alumno y 
aventajado piaaiita Angel Oliver, eje­
cutando con gusto y delicadeza en el 
amonium escogidas composiciones, fue 
el paso para el drama "Martirio de San 
Hermenegildo^ pieza1 principal de esta 
solemne función. • 

Los personajes de las distintas esce­
nas, gilmente escogidos, interpreta­
ron con sentimiento y maestría, que no 
era de esperar en simples aficionados, 
sus respectivos papeles. 

Alejandro García Rsgo representan­
do á Hermenegildo; José Ramón del 
Ríe López á Loovigildo; Agustin Béaz 
Pego á Recaredo; José R. Rodríguez 
Kúftez á Teodoro; Justo González Lo-
•ada i Sisberto; Cesáreo Bailón Marti-
jxea al Obispo Amano Unrico, entusias­
maron al público, y en distintas oca-
•iones fueron interrumpidos por pro-
W a d o a y estrepitosos aplau.os. L a 
nlezariade Hermenegildo, la promesa 
Se Recaredo ante el cadáver de su her­
mano el arrepentimiento de Leovigilclo; 
la súplica de perdón do Teodoro para 

• Sisberto enternecieron sobremanera á 
los circunstantes arrancando algunas 
linrimas. No estuvieron tampoco me­
nos habilidosos en cumplir su cometido 
los soldados y el carcelero de Heme-
negildo, Yánes, Pena Novo y Reinante. 

Se nos escapaba hacer mención del 
Obispo Leandro, repreeenUdo en la 
escena por José Martínez López, cuya 
gravedad en su presentación y correc-
To decir rayó á mucha altura en confor-
roldad con el carácter episcopal que re­
vestía. En suma: que todos ellos apa-
recieron allí .intiendo como sienten las 
almas grandes que se dejan llevar de 
las inspiraciones del arte cristiane. ^ 

Se va haciendo pesada esta reaena y 

aun nos falta manifestar la improsi n 
que nos causó ver por segunda vez en 
el escenario el orfeón, llenando de en­
tusiasmo al público con una hermosa 
composición gallega, que jecutó con 
afinación y gusto tales que á instan-
cías del público hubo de rupatir en ma-
dio de burras y aplausos. 

Terminó la velada con el juguete 
eórcico "Sindo el tonto,, representado 
por Peña, Reinante, Yanes y del Rio, 
que fue buen ejecutado, ahogando en­
tre la hilaridad que produjo las tétricas 
impresiones del drama. 

En fin; que el Seminario nos ha pro­
porcionado en ese día tres horas de 
solaz y honesto entretenimiento que 
no olvidaremos; y por ello damos las 
más expresivas gracias en primer lu-
ger al limo, y Rvdmo. Prelado que 
dê de su llogada á la Diócesis no per­
dió ocasión de manifestar su cariño é 
interés por el Seminario, y después al 
M. I . Sr. Rector, que con tanto acierto 
y prudencia diriga ente importante 
centro; al Claustro de Profesores y á 
los alumnos, felicitando á todos muy 
de veras por el éxito alcanzado, y muy 
eipecialmente enviamos desde estas 
columnas nuestro cariñoso saludo y 
entusiasta enhorabuena á los que toma­
ron parte activa en tan hermosa veladá. 

Quisicosas' 

También aquí tenemos Ma­
rina, á la cual no hay que to­
car. Y esa Marina es el direc­
tor de «Mondoñe lo> que se 
juzga con derecho á definirlo 
todo y á llevar á todas par­
tes y á toda clase de perso­
nas su critica puramente ne­
gativa, que consiste en afir­
mar, cual Pontífice qiie habla 
ex-cathedra, quo todo está 
mal... menos lo que el propio 
cosechero ejecuta. 

Y así unas ve oes llama k í -
hilas á los individuos de. la \ 
Sociedad de Obreros, en el 
momento en que salía de su 
presidencia; otras ignorantes, 
álos concejales; cuando apun­
ta insinuaciones malévolas 
contra la gestión de la Socie­
dad Electricista, ó de la di­
rectiva del Casino, llegando 
su entrometimientopoco me­
nos que al puchero de los que 
no aplauden las nerviosida­
des del niño. 

Importa poco que se le de­
muestre que fusila la gramá­
tica y el buen sentido, que es 
un plagiario impeni tente, que 
está seco y raso hasta de 
aquella erudición indispensa­
ble para redactar una simple 
noticia. 

E l ho ubre sigue imperté­
rrito; y, más valiente que el 
Cid, dice que no contestamos 
á sus ¡argumentos!, cual si 
esa extraña monomanía de 
querer amoldar á todo el 
mundo á su criterio, y de eri­
girse en oficioso director da 
cuanto aqui ocurre, tuviese 
otra respuesta que el aplauso 
estrepitoso y efusivo, para 
que continúe la broma. 

Mientras la cosa no trapa-
se los límites de lo cómico y 
desahucie al Diputado ó al 
Alcalde y nos perdone á to­
dos la vida procuraremos se­
guir moviendo la cuerda, en 
nuestro deseo de no descen­
der á disputas personales; 
pero si él organillo desafina 
tanto que llegue á constituir 
molestia' sistemática y cons­
tante para nuestros amigos, 
entonóos iremos donde nos 

lleven, y ya verá si contesta­
mos... retorciendo el argu­
mento. 

Por lo pronto recuerde, si 
no lo ha olvidado, que L A 
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creó con fines industriales, 
sinó como órgano de una 
agrupación política y que no 
mendiga ni ha mendigado 
Boletines, impresos, ni sus­
cripciones, ni su director ó 
redactores han pretendido 
cargos de ninguna Sociedad 
ni menos los han utilizado 
para ese navajeo de esquelas 
etc., etc., limitándose en la 
directiva del Casino á secun­
dar las iniciativas d 3 l Presi­
dente y demás compañeros, 

Aparte de esto, nosotros 
lamentamos otra vez que la 
Junta general no haya visto 
este super-hombre admira­
ble, que tiene solución para 
todos los problemas y que 
sería capaz de convertir las 
banquetas en oro amoneda­
do. 

Ya verán ustedes como pa­
ra el número siguiente nos 
revela el secreto, publicando 
un plan de reformas y descu­
briendo un filón de ingresos 
inagotable. 

Deseárnoslo una eterna luna do 
miel y que su estancia entre noso­
tros le sea gratis^ 

También regresaron do Vega do 
Ribadeo donde han pasado una lar­
ga temporada, los Srtas. Julia y 
María García Ferré ría. 

Sean bien venidas 

Imp. de «La Voz#de Mondoñedo* 

dah, pa ta 'ptaca* 9 por-12. 

•tán ta^ón; 

S A S T R E 

Solicitan do espera 

La casa H. Agero y Sola, de 
Madrid, contratista de las 
obras del Tronceda, hadirigi-
do una carta circular á sus 
acreedores solicitando un pla­
zo para pagarles. 

Aunque persona bien infor­
mada asegura que dichos se­
ñores H.« Agero y Sola no 
tardarán en satisfacer la tota­
lidad de sus débitos, es lo 
cierto que la referida carta 
circular ha producido deplo­
rable efecto, singularmente 
entre los socios de la respeta­
ble Empresa del Tronceda, 
cuyo nombre y crédito se 
confunden por algunos con 
los de los contratistas de las 
obras. 

Nuevo canónigo 
Según leemos en la prensa de 

Lugo recibida ayer, ha sido nom­
brado para ocupar la vacante de 
Sr. D. Jesús Carrera en esta Cate 
dral, el presbítero de la Coruña-
D. Agustin Corral Golpe. > 

Que sea enhorabuena 

Fallecimiento 
Después de larga y penosa enfer­

medad, ha entregado su alma á 
Dios en la noehe de anteayer la 
Sra.Da. Sabina Sanjurjo y Silra. 
Reciba toda su familia nuestro más 
sincero pésame 

Pérdida 
Se ruega á la persona qne haya 

encontrado un billete dol Banco do 
50 pesetas, que se extravió ayer al 
medio día desde el cantón hasta la 
casa del Sr. Cigarán, se sirva entre­
garlo á la Sra, Viuda de Martínez 
Terrón. 

Viajeros 
Después de haber contraído ma­

trimonio en Córdoba, ha regresado 
y se halla entre nosotros acompa­
ñado da su bella esposa, nuestro 
amigo y colaborador D, Humberto 
Fa raido. 

3, Méndez-Núfíe*, 5 

Confección esmerada 
en traje talar, de caballe­
ro, y niño. 

Prontitud y economía 
Se reciben encargos en 

la calle de Pacheco nú­
mero 6. 

M O N D O Ñ E D O 

^ SELLOS D E CAUCHO 
Y METAL PARÁ COMEGIO» 
SOCIEDADES, PARROQUIA» Y 
P A R T I C U L A R E S D E S D E 2'50 F E -
SETAS HERMOSOS MODE­
LOS • £ * PAPELERÍA D E J . L O M -
BARDÍA MONDOÑEDO. ^ 
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L A C A T A L A N A 
COMPAÑÍA D E SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

40 ANOS DE EXISTENCIA 

C U R A 
GASTRALGIA NERVIOSA 

C U R A 
DISENTERÍA CRONICA 

C A P I T A L 3 0 , 0 0 0 . 0 0 0 
Esta sociedad tiene hecho un contrato con el 

limo. Sr. Obispo de Tuj, de todas las Iglesias y 
Oasas rectorales de la Diócesis, 

ííepresentante en Mond oñedo: 

Cura el e s t ó m a g o y los er test inos per c r ó n i c o s q u e 
¿ gsean s u s padecimientos 

S i l E L A M T 1 S Í S P É P S I G 8 E F I C A Z 
2¿ 

fV H 

Clngrovina, M a l t i n a , Pepsina, 

E M I L I O L E G A S P l 
PROFESOR-VETERINARIO 

INSPECTOR DE CARNES D E L DISTRITO DE MONDO-
S E D O Y SUBDELEGADO DE V E T E R I N A R I A D E L 

PARTIDO. 

Culle de A. Montero Villegas 10, 
Casa de la Señora Viuda del Veterinario 

Pancrea t ina y Sales Alca l inas ) , 

PREMIADO CON MEDALLA DE ORO 

en l a E x p o s i c i ó n l a t e r n a c i o n a l de ^ a r í s de 1904, 

Cura radicalmente todas las enfermedades que 
<í P llevan anexa una alteración grande en todas,las 
£ Í3 funciones digestivas y atonía gastro-intestrnal, 

¿5 

-tí* 

'P TZ etcétera, etcétera 
o. Ra vento en la fermaeia áe Marífeez é Hijs 

" C U R A " " ' ' C U R A 
V O M I T O S D E L A S E M B A R A Z A D A S ^ ^ E S T R E S [ M I E N T O ; ; 

:píz¡ 

cu 
en' 

En esto ootablecimiento se prestan toda clase de servi­
cios facultativos para la asistencia de ganados, encargándo­
se dicho profesor de las vacunaciones preventivas contra 
enfermedades contagiosas, evitando de este modo los de­
sastrosos efectos de la Carbuncosis (mal de la nacida), mal 
rojo ó erisipela los cerdos, y muermo en gl ganado caba­
llar—También se encarga dé la variolización contra la vi­
ruela ovina.—Se admiten arriendos á precios módicos y 
convencionales con labradores y ganaderos, consultas, vi­
sitas, tasaciones, reconocimientos y curaciones de anima­
les domésticos.—Cuentan con un taller de forjado y herra­
do, Potros para herrar bueyes y con personal competen­
te para esta clase de difíciles trabajos. 

Compañía de segiiros coatra ineendios 

SEGUROS SOBRE L A VIDA 

España 

Esta o T a n r C o r a p a ñ i a N a c i o n a l ha satisfecho por smic s t r ; 
de incendio , en 42 a ñ o s que l leva de exis tencia la C O I - H . 

b l 0 S u m a de Pesetas 113.643.837-:38 > / , 

AGENTE EN MONDOÑEDO: Bon Jus to G a r c í a 

22 —Marqnés de Rodil —22. . 

P K R I O D I C O Q U I N C K N A L 

PRECIOS DE SUSCRIPCÍÓN 

60 céntimos trimestre 
2(40 año 

Extranjera 1 franco trimestre 

4 año 

Número suelto 10 céntimos 

Publicase en Alfós el 12 y 26 de cada mes 
TODA LA CORRESPONDENCIA AL DIRECTOR 

Anímelos y reclamos á precios haratisimos 

NO S E D E V U E L V E N LOS ORIGINALES 

Escribiendo M. Campi - Casella 548 - Milán (Italia) 
todos recibirán GRATIS secreto para ganar enseguida 
miácho diner" 

B A R B B R O Y C I R U I A K O P R A C T I C A N T E 

Alumno y practicante de los hospitslos de Madr id , Barcelona y ;;% 
del Saerrado Corazón de Hostafrach (Barcelona) ^ ^ 

Operaciones do la^boca, sin dolor, por medios anestésicos nuevos, 
riniDieza de la boca. - Empastes á plata, platino, oro, caoutchn ú p 

má^ ^ocldimientos odontológicos. GRAN ECONOMIA En cas.r do, 
Antonio López Mesias. Bevesa (Rato), di^rm ^inendose la cas:* pe una 
Andera e s & en lo alto del ediíicio.-NOTA: También h.y taller, 
do Rolojería y Platería para comparas de todas clases a precios ccono^ 
micos. • 

R O O í F . D A D A N Ó N I M A D E C R É D I T O Y 
p ^ Z U A U AJNUJNIMA S E G Ü R 0 S Á P R I M A . F I J A . P A M P L O N A . 

CAPITAL SOCIAL, 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 DE PESETA 
Seguros xle vida y renta vitanda.—Seguro infantil.—Seguro dotal para 

n iñas .—Seguro especial para redención del servicio militar. Por este seguro 
la compañía, ai cumplir el asegurado la edad de 19 años, entrega á éste ó al 
«aacriptor, la cantidad de 1.500 pesetas. P ídanse detalles y tarifas al repre­
sentante en esta ciudad D . Antonio Teigeiro, Padilla. 2, Mondoñedo. 

De caucho y metal, 
de gran duración ' i 

_ | preciosos modelos-co^ el sella t T ^ U ^ q l 
' U w * que se desee, db?^.2'50-|>ese- 4 ^ ' . ^ W > 
Gran Catálago con más ÓOG modelos. M ;ndcñedo, 

Papelería Lombardía, Calle del P r o g r e s o ^ n ú m e r o 

r a Método "AiíN., Carso completo con 
Claye de ternas» cuatro pesetas. 

Librería Lombardía. Mondoñedo 

m m 

3 Y E R V A S del Monte Ruwenzorí (üganda-Africa ecua-
toral) son las que obtienen enseguida maravillosamente 
la curaccion completa y segura de cualquier enfermedad 
por crónica que sea. Garantimos que nadie sufre un de-
seno-año con estas y le devolveremos su dinero si V-no 
sana. Precio 10 pesetas. Envió franco gastos y rápido por 
corneo certificado. Unicos Concesionarios: 

% Srs.: PENNELLYPES C.0-Mílan (Italia) 

m i 

1 ̂  

Tarietas de visita en el ACTO, desde UNA 
peseta el ciento. Facturas, Membretes, Recor-
daterios. Esquelas de defunción, y toda clase 
de trábalos trabajos tipogi-cáñcos á precios eco-
nómicos en esta imprenta. 

^ 1 
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